
BAURU, 31 de outubro a 6 de novembro de 2026  47

CRIANÇA

Quedas: mais de 330 mil crianças 
foram internadas no Brasil em 10 anos

Acidentes figuram entre as situações que mais exigem atenção de famílias e cuidadores, 
pois grande parte pode ser evitada por meio da adoção de medidas simples de segurança

Apenas no primeiro 
semestre de 2026, 
quase 15 mil crian-

ças com menos de 10 anos 
foram internadas após aci-
dentes envolvendo quedas. 
Entre 2016 e 2025, esse 
número soma  330 mil in-
ternações  média de 33 mil 
casos por ano. 

Os dados constam de le-
vantamento da Sociedade 
Brasileira de Pediatria (SBP) 
a partir de registros do Sis-
tema de Informações Hospi-
talares do Sistema Único de 
Saúde (SUS).

Segundo a SBP, acidentes 
figuram entre as situações 
que mais exigem atenção 
de famílias e cuidadores, 
pois  grande parte pode ser 
evitada por meio da ado-
ção de medidas simples de 
segurança.

A orientação da entidade 
é investir na chamada iden-
tificação prévia de riscos 
que podem existir em cada 
ambiente onde a criança 
brinca, estuda e até mesmo 
circula. Nesse sentido, é pre-
ciso considerar as diferentes 
fases do desenvolvimento, 
com a adoção de cuidados 
adequados à idade e à capa-
cidade da criança.

RECOMENDAÇÕES 
POR IDADE
Até 1 ano: nunca deixar 

o bebê sozinho em locais 
altos, como cama, trocador, 
sofá ou cadeira. Preferir que 
brinque no chão, em am-
biente protegido. Quando 
estiver aprendendo a sentar, 
manter supervisão próxima 
e usar  proteção adequada 

para evitar quedas para trás. 
Ao carregar o bebê em esca-
das, apoiar-se no corrimão 
e evitar pisos molhados ou 
escorregadios. Não deixar o 
bebê sob os cuidados de ou-
tra criança;  

1 a 4 anos: instalar telas 
em janelas, sacadas e vãos 
desprotegidos e manter mó-
veis e objetos longe desses 
locais. Evitar brincadeiras 
em superfícies molhadas 
ou escorregadias, princi-
palmente em banheiros e 
áreas próximas a piscinas. 
Ao usar triciclos, patinetes 
ou skates, escolher equipa-
mentos adequados à idade e 
ao peso, usar equipamentos 
de proteção e optar por lo-
cais seguros, nunca vias pú-
blicas. Redobrar a atenção 
com beliches e nunca deixar 
a criança sem supervisão de 
um adulto;  

5 a 9 anos: supervisionar 
brincadeiras em locais de 
maior risco, como árvores, 
muros, lajes e parques. Bi-
cicletas, patinetes, skates e 
outros brinquedos de loco-
moção devem ser usados 
sempre com equipamentos 
de proteção, como capace-
te, joelheiras, cotoveleiras e 
tornozeleiras. Evitar o uso 
de celular e outras telas en-
quanto a criança estiver 
caminhando, brincando 
ou em movimento, espe-
cialmente em vias públicas, 
pois a distração aumenta o 
risco de acidentes. Atenção 
redobrada

Os dados mostram  que, 
entre 2016 e 2025, as que-
das foram mais frequentes 
na faixa etária de 5 a 9 anos 

(193,8 mil casos). Nessa fase, 
segundo a SBP, as crianças 
começam a se movimentar 
mais, como correr, brincar 
em parques, usar brinquedos 
e praticar esportes, apesar de 
ainda estarem desenvolven-
do habilidades de equilíbrio 
e coordenação motora.

Entre crianças de 1 a 4 
anos, foram 110,1 mil hos-

São Paulo lidera o ranking de internações 
por quedas entre crianças com menos de 
10 anos: 71,7 mil notificações, de 2016 a 
2025. Na sequência, aparece Minas Ge-
rais, com 33,4 mil notificações. O estado 
da Bahia vem em seguida, com 27,2 mil 

episódios registrados. Outras unidades 
da Federação que também apresentaram 
números elevados são: Paraná (25,7 mil); 
Ceará (20,3 mil); Santa Catarina (16,9 
mil); Rio Grande do Sul (16,6 mil); Rio de 
Janeiro (14,3 mil); Pará (14,2 mil).

Internações por estado

pitalizações. Entre menores 
de 1 ano, foram registrados 
26,7 mil casos. Nessa faixa 
etária, a entidade destaca 

acidentes envolvendo que-
das de leitos, que somaram 
3,7 mil episódios.


